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Resumo

Introdução: Os enfermeiros atuantes na Atenção Primária são fundamentais para a gestão do cuidado 
dos trabalhadores rurais expostos ao uso de agrotóxicos. Objetivo: Descreveu-se as evidências científicas 
sobre a atuação dos enfermeiros da Atenção Primária a Saúde no atendimento dos trabalhadores rurais 
expostos ao uso de agrotóxicos. Métodos: trata-se de um revisão integrativa, registrada no Figshare, 
utilizando a pergunta: quais são as evidências científicas acerca da atuação dos Enfermeiros da Atenção 
Primária à Saúde no atendimento dos trabalhadores rurais expostos ao uso de agrotóxicos? Os critérios 
de inclusão foram: estudos primários, que respondessem à pergunta norteadora, nos idiomas português, 
inglês e espanhol e que compreendessem o período de corte de 2012 a 2024. As buscas foram realizadas 
nas fontes de informação: LILACS, PubMed, SCOPUS, Web of Science e Cinahl com descritores e 
termos alternativos/sinônimos, como enfermagem, trabalhadores rurais, agroquímicos, entre outros, 
ambos selecionados nos Descritores em Ciências e Saúde, Medical Subject Headings e Cinahl Subject 
Headings, além de palavras-chave, como trabalho rural e inseticidas. Utilizou-se os softwares Endnote e 
Rayyan, mantendo o cegamento entre dois revisores, havendo auxílio de um terceiro revisor nos casos 
de conflitos. Além disso, realizou-se a Classificação dos Níveis de Evidência e avaliação da qualidade 
metodológica. Resultados: Encontrou-se 800 estudos, 21 foram avaliados de maneira completa, e por 
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fim, sete foram incluídos. Foram publicados a partir de 2012 e nos idiomas inglês e/ou português, com 
níveis de evidência IV e VI, sendo elaborado quatro categorias temáticas. Conclusão: A atuação dos 
enfermeiros na Atenção Primária à Saúde é essencial nos cuidados aos trabalhadores rurais. Contudo, 
falta evidências científicas, necessitando de mais pesquisas.
Palavras-chave: Assistência de Enfermagem; Saúde da População Rural; Agrotóxico; Atenção 
Primária à Saúde.

Abstract

The role of primary care nurses in the care of agricultural workers exposed to pesticide use: in-
tegrative review
Introduction: Nurses working in Primary Care are essential for the management of care for rural workers 
exposed to the use of pesticides. Objective: The scientific evidence on the performance of Primary Health 
Care nurses in the care of rural workers exposed to the use of pesticides was described. Methods: this is an 
integrative review, registered in Figshare, using the question: what is the scientific evidence on the performance 
of Primary Health Care Nurses in the care of rural workers exposed to the use of pesticides? The inclusion 
criteria were: primary studies that answered the guiding question, in Portuguese, English and Spanish, and 
covered the cut-off period from 2012 to 2024. The searches were carried out in the following information 
sources: LILACS, PubMed, SCOPUS, Web of Science and Cinahl with descriptors and alternative terms/
synonyms, such as nursing, rural workers, agrochemicals, among others, both selected in the Science and 
Health Descriptors, Medical Subject Headings and Cinahl Subject Headings, in addition to keywords, such 
as rural work and insecticides. The Endnote and Rayyan software were used, maintaining blinding between 
two reviewers, with the assistance of a third reviewer in cases of conflicts. In addition, the Classification 
of Levels of Evidence and assessment of methodological quality were carried out. Results: A total of 800 
studies were found, 21 were fully evaluated, and finally, seven were included. They were published from 2012 
onwards and in English and/or Portuguese, with levels of evidence IV and VI, and four thematic categories 
were developed. Conclusion: It is concluded that the role of nurses in Primary Health Care is essential in 
the care of rural workers. However, there is a lack of scientific evidence, requiring further research.
Keywords: Nursing; Rural Health; Agrochemicals; Primary Health Care.

Resumen

Actuación de los enfermeros de la Atención Primaria en la atención de los trabajadores rurales 
expuestos al uso de pesticidas: revisión integrativa
Introducción: El personal de enfermería de Atención Primaria es fundamental para la gestión de la atención 
a trabajadores rurales expuestos al uso de plaguicidas. Objetivo: Se describió la evidencia científica sobre 
el desempeño del personal de enfermería de Atención Primaria en la atención a trabajadores rurales 
expuestos al uso de plaguicidas. Métodos: Se realizó una revisión integrativa, registrada en Figshare, con 
la pregunta: cuál es la evidencia científica sobre el desempeño del personal de enfermería de Atención 
Primaria en la atención a trabajadores rurales expuestos al uso de plaguicidas? Los criterios de inclusión 
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fueron: estudios primarios que respondieran a la pregunta guía, en portugués, inglés y español, y que 
cubrieran el período de corte de 2012 a 2024. Las búsquedas se realizaron en las siguientes fuentes de 
información: LILACS, PubMed, SCOPUS, Web of Science y Cinahl con descriptores y términos/sinónimos 
alternativos, como enfermería, trabajadores rurales, agroquímicos, entre otros, tanto seleccionados en 
los Descriptores de Ciencia y Salud, Medical Subject Headings y Cinahl Subject Headings, además de 
palabras clave, como el trabajo rural y los insecticidas. Se utilizaron los programas Endnote y Rayyan, 
mantener el cegamiento entre dos revisores, con la asistencia de un tercer revisor en caso de conflicto. 
Además, se realizó la clasificación de los niveles de evidencia y la evaluación de la calidad metodológica. 
Resultados: Se encontraron 800 estudios, 21 de ellos fueron evaluados exhaustivamente y, finalmente, 
se incluyeron siete. Se publicaron a partir de 2012, en inglés o portugués, con niveles de evidencia IV y 
VI, y se desarrollaron cuatro categorías temáticas. Conclusión: Se concluye que el rol de las enfermeras 
en Atención Primaria de Salud es esencial en la atención a los trabajadores rurales. Sin embargo, existe 
una falta de evidencia científica, lo que requiere mayor investigación.
Palabras-clave: Cuidados de Enfermería; Salud Rural; Agroquímicos; Atención Primaria de Salud.

Introdução

Os riscos ocupacionais são definidos como, a 
combinação entre a probabilidade de ocorrência de 
lesões ou agravos à saúde e a gravidade dessas 
consequências, resultantes da exposição a agentes 
nocivos ou das exigências próprias das atividades 
laborais [1].

 No contexto rural, um dos principais fatores de 
risco é o uso de agrotóxicos, substâncias ampla-
mente empregadas para aumentar a produtividade 
agrícola por meio do controle de pragas, doenças 
e plantas invasoras. Apesar de sua importância na 
produção de alimentos, o uso indiscriminado des-
ses produtos representa uma ameaça significativa 
à saúde dos trabalhadores rurais, tornando-se um 
problema de saúde pública [2].

Conforme, como as estatísticas apontam, cer-
ca de 216.647 casos de intoxicação exógena, que 
está muito presente nos trabalhadores rurais devido 
ao uso de agrotóxicos, foram notificados no ano de 
2023, de modo que houve um aumento significativo 
em relação ao ano anterior, que foram notificados 
180.022 casos [3]. 

Além disso, outro dado relevante registrado em 
2024, de acordo com o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, é que cerca de 458 toneladas de agro-
tóxicos foram registradas neste ano, configuran-
do-se como o maior dos registrados desde 1988 
[4]. Paralelamente, os trabalhadores rurais estão 
se expondo de maneira inadequada a esses ris-
cos, o que o corrobora para o desenvolvimento de 
agravos e o surgimento de doenças [5]. 

Nesse cenário, a atuação da equipe de en-
fermagem, especialmente na Atenção Primária à 
Saúde (APS) e na Estratégia Saúde da Família 
(ESF), é essencial, pois foram desenvolvidas para 
promover a prevenção, a promoção e recupera-
ção da saúde em diversos públicos, incluindo os 
trabalhadores rurais, que enfrentam esses riscos 
ocupacionais [6,7]. 

Os enfermeiros, exercem um papel estraté-
gico na identificação dos riscos relacionados aos 
agrotóxicos, promovendo um cuidado mais eficaz, 
individualizado e preventivo. Além disso, eles atu-
am na educação em saúde e na notificação de 
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agravos, utilizando uma comunicação acessível e 
desenvolvendo habilidades gerenciais essenciais 
para o planejamento e o acompanhamento de po-
pulações vulneráveis, frequentemente afastadas 
dos serviços de saúde [8]. 

No entanto, persistem ainda desafios como a 
falta de fortalecimento político, escassa articulação 
com a gestão e outros níveis de atenção, deficiên-
cia em educação permanente, além de limitações 
como ausência de políticas públicas específicas, 

insuficiência de recursos financeiros, preparo técni-

co inadequado e dificuldades na informatização dos 

sistemas, comprometendo a notificação, a busca 

ativa e o atendimento dos casos de intoxicação 

por agrotóxicos [8,9]. 

Descreveu-se, as evidências científicas sobre 

a atuação dos enfermeiros da Atenção Primária à 

Saúde no atendimento dos trabalhadores rurais 

expostos ao uso agrotóxicos.

Métodos 

Revisão Integrativa (RI), que utilizou um re-
ferencial metodológico estruturado em seis eta-
pas [10]. Esta RI teve seu protocolo registrado, 
no dia 11 de outubro de 2024, no repositório 
científico Figshare, com o número DOI: 10.6084/
m9.figshare.27214386. 

Com objetivo, de assegurar maior rigor meto-
dológico na condução da presente RI, foram utili-
zadas as recomendações adaptadas do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) [11]. 

A questão norteadora foi formulada através da 
estratégia PICo, sendo, P (população): Enfermeiros; 
I (fenômeno de interesse); Uso de agrotóxicos pe-
los trabalhadores rurais; Co (contexto do estudo); 
Atenção Primária à Saúde. Portanto, diante desse 
contexto, a seguinte questão norteadora foi formu-
lada; quais são as evidências científicas acerca 
da atuação dos Enfermeiros da Atenção Primária 
à Saúde no atendimento dos trabalhadores rurais 
expostos ao uso de agrotóxicos? 

A busca de estudos foi realizada, no dia três 
de janeiro de 2025 e de forma conjunta por três 
pesquisadores, nas fontes de informação: LILACS; 

PubMed; Scopus; Web of Science e Cinahl. Os 
descritores controlados, os termos alternativos/
sinônimos e palavras-chave, associados através 
da aplicação dos operadores booleanos AND e OR, 
foram selecionados nos Descritores em Ciência 
e Saúde (DeCS), no Medical Subject Headings 
(MeSH) e no Cinah Subject Headings. 

O desenvolvimento da estratégia de busca 
começou na fonte de informação PubMed, utili-
zando o filtro “All Fields”, com os descritores con-
trolados e seus termos alternativos/sinônimos do 
MeSH, além de palavras-chave, de acordo com o 
Quadro 1. Posteriormente, foram adaptados outros 
parâmetros para as demais fontes de informação. 
Cabe destacar que nesse processo de busca dos 
estudos, teve o auxílio de um bibliotecário da uni-
versidade para a condução dele.

Ademais, foram utilizados operadores boole-
anos, denotados pelos termos conectores AND e 
OR, visto que eles delimitam a temática, buscan-
do atender aos critérios de inclusão e exclusão 
e responder à questão norteadora. O quadro 1 
representa as estratégias de buscas da fonte de 
informação PubMed.
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Quadro 1 – Estratégia de busca realizada via fonte de informação PubMed

(((“Nursing” OR “Nursings” OR “Family Nursing” OR “Family Nursings”OR “Family Centered Nursing” OR 
“Primary Care Nursing” OR “Rural Nursing” OR “Remote Rural Nursing” OR “Nursing Staff” OR “NursingStaffs” 

OR “Nursing, Team” OR “Team Nursing” OR “Primary Nursing” OR “Primary Nursing Care” OR “Nursing 
Care” OR “Nursing Care Management” OR “Community Health Nursing” OR “Nurses” OR “Nurse” OR 

“Nursing Personnel” OR “Community Health Nurses” OR “Family Nursing” OR “Family Nurses” OR “Family 
Nurse Practitioners” OR “Family Health Specialist Nurses” OR “Family Health Nurses” OR “Collective and 

Family” OR “Nursing Specialists in Public and Family Health” OR “Family Nurses” OR “Practical Nursing” OR 
“Nursing Care Plans” OR “Registered Nurse” OR “Registered Nurses” OR “Nurse and Nurse” OR “Nurses and 
nurses” OR “Nursing Care Studies” OR “Quality of Nursing Care” OR “Long Term Care Nursing” OR “Nursing 

Care Delivery Systems” OR “Staff Nurses” OR “Nurses” OR “Practical Nurses” OR “Primary Care Nurse 
Practitioners” OR “Primary Health Care” OR “Access to Primary Care” OR “Nursing Care” OR “Primary Care” 
OR “Nurse Practitioners” OR “Primary Nursing Care” OR “Elementary Nursing Care” OR “Basic Nursing” OR 

“Primary Infirmary” OR “Rural Nurses” OR “Nurses”) AND (“Farmers” OR “Farmer” OR “Farmworkers” OR 
“Farmworker” OR “Farm Workers” OR “Farm Worker” OR “Agricultural Workers” OR “Agricultural Worker” 

OR “Ranchers” OR “Rancher” OR “Agricultural Workers’ Diseases” OR “Agricultural Workers’ Disease” OR 
“Agricultural Workers Disease” OR “Agricultural Workers Diseases” OR “Agricultural Worker Disease” OR 

“Agricultural Worker Diseases” OR “Agricultural Worker’s Disease” OR “Agricultural Worker’s Diseases” OR 
“Rural Health” OR “Rural Health Personnel” OR “Rural Health Centers” OR “Rural Health Services” OR “Rural 
Work” OR “Rural Workers” OR “Agriculture” OR “Chacareiro” OR “Chacareiros” OR “Ranchers” OR “Besieger” 
OR “Besiegers”)) AND (“Agrochemicals” OR “Agrochemical” OR “Agrichemical” OR “Agricultural Chemicals” 

OR “Agrichemicals” OR “Agricultural” OR “Chemical” OR “Pesticides” OR “Pesticide” OR “Chemically-
Induced Disorders” OR “Chemically-Induced Disorder” OR “Chemically Induced Disorders” OR “Agrichemicals 

Agricultural” OR “Chemical Agricultural” OR “Chemicals Agrochemical” OR “Pesticides” OR “Agricultural 
Defensive” OR “Agrochemical Product” OR “Agrochemical Substance” OR “Agricultural Chemical Substance” 
OR “Agrochemical Substance” OR “Insecticides” OR “Drug Residues” OR “Herbicides” OR “Insect Repellents” 
OR “Pesticide Exposure” OR “Exposure to Pesticides” OR “Pesticide Utilization” OR “Use of Pesticides”)) AND 

(“Primary Health Care” OR “Primary Care” OR “Primary Healthcare” OR “Basic Health Care” OR “Primary 
attention” OR “First Level of Assistance” OR “Basic Care” OR “First Level of Care” OR “First Level of Service” 

OR “First Level of Health Care” OR “Basic Service”). 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025

Foram incluídos estudos primários publicados 
entre 2012 e 2024, nos idiomas inglês, português 
e espanhol. Em contrapartida, como critério de 
exclusão, foram anulados exemplares como revi-
são de literatura, relatos de experiência, estudo de 
caso, editoriais, resumos de conferências, capítulos 
de livros, comentários, cartas ao editor e homólo-
gas. Cabe destacar que não foi realizada busca 
na literatura cinzenta; porém, realizou a leitura das 
referências dos estudos incluídos nesta revisão.

Destaca-se, que o recorte temporal foi de 2012, 
ano de implementação da Política Nacional de 
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora por meio 
da Portaria nº 1.823, em 23 de agosto [12], até o 
ano de 2024. 

A triagem dos estudos capturados nas fontes 
de informação e a análise dos dados foi realizada 
de forma independente e cega por dois pesquisa-
dores, utilizando os softwares EndNote Basic e 
Rayyan Systems Inc.® QCRI. Divergências nesta 
seleção foram resolvidas por um terceiro avaliador. 
O processo de triagem envolveu a leitura de títulos 
e resumos, seguida da análise integral dos estudos 
elegíveis, sendo que discrepâncias na segunda 
etapa também foram solucionadas por um terceiro 
pesquisador. Os dados foram extraídos por meio de 
um formulário padronizado, com dados de identifi-
cação do estudo (título do artigo, periódico, autores, 
formação, ano, país de publicação e idioma) e ca-
racterização do estudo (objetivo(s), tipo de estudo, 
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participantes do estudo, resultado(s), limitação(ões) 
e conclusão(ões)). A categorização e classificação 
dos estudos incluídos seguiram os Níveis de Força 
de Evidência conforme Polit e Beck [13].

 Além disso, foi avaliada a qualidade metodo-
lógica por meio de três instrumentos distintos e 
específicos para os delineamentos de estudos, ou 
seja, cada um deles avaliam métodos de pesquisa 

diferentes, como qualitativos, quantitativos e mis-
tos: Formulário de Revisão Crítica para Estudos 
Quantitativos [14,15], Formulário de Revisão Crítica 
para Estudos Qualitativos [16] e Mixed Methods 
Appraisal Tool (MMAT) para estudos de métodos 
mistos [17]. Por fim, os dados extraídos foram re-
presentados em categorias temáticas para a rea-
lização e a condução da discussão.

Resultados

Contabilizou-se uma somatória de 800 estudos 
nas fontes de informação pesquisadas. As etapas 

para a seleção das publicações se encontram na 
Figura 1.

Contabilizou-se uma somatória de 800 estudos nas fontes de informação pesquisadas. 

As etapas para a seleção das publicações se encontram na Figura 1.  

 

Fontes: Dados da pesquisa (2025). 

Figura 1 – Identificação e distribuição da seleção de estudos no período de 2012 a 2024 

 

Foram excluídos 651 estudos, pois não foi respondido à pergunta norteadora da 

pesquisa, por não serem estudos primários, por serem duplicados ou por estarem no idioma 

e no ano de publicação diferentes dos mencionados nos critérios de inclusão. Desse modo, 

21 estudos foram avaliados por completo para possível elegibilidade. Destes, 13 foram 

excluídos por não responderem à pergunta de pesquisa e um pelo tipo de estudo. 

Consequentemente, sete estudos foram incluídos na presente RI, dentre eles, três estavam 

 

Estudos de texto completo 
avaliados para elegibilidade 

(n=21) 
 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 

 
Tr

ia
ge

m
 

In
cl

uí
do

 

Identificação dos Estudos através das Fontes de informações e Registros 

Registros identificados de: 
 

LILACS (n=5) 

Web Of Science (n=9) 

CINAHL (n=462) 

SCOPUS (n=139) 

PubMed (n=185) 

Total: (n=800) 

Registros duplicados removidos antes da 
seleção: 
EndNote (n=52) 
Rayyan (n=76) 

Total: (n=128) 
 

Estudos selecionados para 
leitura de títulos e resumos 

(n=672) 
 

Estudos incluídos na revisão 
(n=7) 

 

Registros excluídos: 
 

Ano de publicação (n=5) 
Estudos duplicados (n=2) 
Idioma (n=6) 
Não responderam à questão de pesquisa 
(n=528) 
Tipo de estudo (n=110) 

Total: (n=651) 
 

Publicações excluídas: 
 

Não responderam à questão de pesquisa 
(n=13) 
Tipo de estudo (n=1) 

Total: (n=14) 
 

Fontes: Dados da pesquisa (2025).

Figura 1 – Identificação e distribuição da seleção de estudos no período de 2012 a 2024
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Foram excluídos 651 estudos, pois não foi 
respondido à pergunta norteadora da pesqui-
sa, por não serem estudos primários, por serem 
duplicados ou por estarem no idioma e no ano 
de publicação diferentes dos mencionados nos 
critérios de inclusão. Desse modo, 21 estudos 
foram avaliados por completo para possível ele-
gibilidade. Destes, 13 foram excluídos por não 
responderem à pergunta de pesquisa e um pelo 
tipo de estudo. Consequentemente, sete estudos 
foram incluídos na presente RI, dentre eles, três 
estavam na fonte PubMed, três na Scopus e um 
na LILACS (Figura 1). Destaca-se, que na fase 
de leitura das referências citadas nesses sete 
estudos incluídos, não foram identificados ne-
nhum que respondesse aos critérios de inclusão 
e pudessem compor a amostra.

Em relação aos estudos incluídos nesta RI, dois 
foram publicados no Brasil, um no Reino Unido, um 
na Índia, um na Bélgica e dois nos Estados Unidos. 
No que se refere ao idioma, cinco foram no idio-
ma inglês e dois nos idiomas inglês e português 
(Quadro 2). Com respeito ao ano de publicação, 
todos estão em anos diferentes, sendo estes 2012, 
2016, 2017, 2019, 2020, 2022 e 2024.

Quanto ao tipo do estudo, foi constatado quatro 
qualitativos, um de coorte retrospectivo, um estu-
do quantitativo e descritivo e um de método misto 
(Quadro 2). No que se refere a amostra, nem todos 
os estudos foram claros acerca da quantidade de 
profissionais de enfermagem graduados participan-
tes dos estudos. Foram contabilizados um total apro-
ximado de 20.499 profissionais de saúde, entre eles: 
enfermeiros, médicos, técnicos de enfermagem, 
agentes comunitários de saúde e parteiras. Acerca 
da força do nível de evidência, foi verificado apenas 
um com o nível IV e seis com nível VI.

Dos estudos analisados, todos evidenciaram 
suas limitações. Mas, destaca-se que não houve 

predominância de limitações pois, cada estudo 
teve dificuldades diferentes, reforçando a ausência 
de instrumentos para a coleta de dados, assim 
como, a obtenção dos mesmos, dificuldade de 
generalizar os resultados encontrados para outros 
países, falta de acompanhamento da população 
estudada e análise profunda dos dados, falta de 
recursos humanos e financeiros para condução 
das pesquisas, entre outras. 

Os estudos incluídos na presente revisão, foram 
submetidos a avaliação da qualidade metodológica, 
quatro foram avaliados por meio do Formulário de 
Revisão Crítica para Estudos Qualitativos, dois 
por meio do Formulário de Revisão Crítica para 
Estudos Quantitativos e um por meio do MMAT, 
referente ao estudo misto.

Em relação aos estudos quantitativos [18,19] 
observou-se, que a amostra de um estudo [19] não 
foi descrita detalhadamente. Não foi apresentada 
justificativa para o tamanho da amostra em um 
dos estudos [18]. Além disso, um estudo [19] não 
houve relato de participantes que abandonaram 
o mesmo.

Dos estudos qualitativos [7,8,18,19], dois 
deles [8,19] não descreveram o processo de 
seleção dos participantes. Em nenhum dos qua-
tro estudos foi informado se a amostragem foi 
realizada até a saturação dos dados e não foi 
relatada a descrição clara da identificação de 
viés do pesquisador. Além disso, dois estudos 
[18,19] não fizeram uma imagem significativa do 
fenômeno estudado.

O estudo de método misto [21] foi classifica-
do a parte quantitativa como não randomizada, 
não foram levados em conta no desenvolvimento 
da pesquisa os fatores de confusão. Enquanto 
que, na parte de métodos mistos não foi observa-
do nos resultados a integração dos componentes 
qualitativos e quantitativos, e nem se houveram 
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divergências e inconsistências entre esses mes-
mos componentes.

Ao responder à questão norteadora desta revi-
são e mediante a realização da análise dos estudos 
selecionados, principalmente os itens “principais 
resultados” e “conclusões”, foram elaboradas as se-
guintes categorias temáticas: 1 – Uso de agrotóxicos 

por trabalhadores rurais e suas consequências na 
saúde; 2 - Subnotificação de acidentes e de agravos 
relacionados ao uso de agrotóxicos; 3 - Capacitação 
dos profissionais e dos trabalhadores rurais em uso 
de agrotóxicos; e 4 - Desafios dos enfermeiros para 
a atuação no contexto do uso de agrotóxicos pelos 
trabalhadores rurais.
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Discussão

Os estudos [7,8] que compuseram a categoria 
“Uso de agrotóxicos por trabalhadores rurais e suas 
consequências na saúde”, mostram uma crescente 
utilização de agrotóxicos em práticas agrícolas, e 
que esse uso tem se mostrado um fator preocupante 
em diversos contextos internacionais, tantos pelos 
efeitos na saúde, como pelos riscos ambientais. 

Pesquisa conduzida na Turquia evidenciou que 
a utilização de agrotóxicos é um fator que mostrou 
a presença de baixa quantidade de colinesterase. 
E essa informação está no fato dessa enzima ser 
fundamental no sistema nervoso central e associa-
da com uma alta exposição dos trabalhadores ru-
rais aos agroquímicos e assim, realizarem exames 
específicos para a quantificação de uma enzima 
importante do sistema nervoso central. Esse dado 
mostrou que cerca de 40,51%, ou seja, um total 
de 349.483 pessoas, dentro dos indivíduos estu-
dados, estavam com níveis preocupantes dessa 
enzima. Certamente é um dado alarmante, pois 
reflete o auto nível de esposição ocupacional dos 
trabalhadores [18].

Dados semelhantes vem sendo mostrados 
em outras regiões do mundo, especialmente na 
Tailândia, em que foi observado uma incidência 
do uso de agrotóxico de maneira não segura (66% 
dentre os agricultores expostos aos pesticidas). 
Esse dado foi obtido pelo presente estudo, em 
que a análise demonstrou que os profissionais de 
saúde, incluindo os enfermeiros que trabalham 
na APS, chamadas PCUs em outras nacionalida-
des, obtiveram esses dados a partir de exames 
laboratoriais. Isso evidência a urgência de ações 
estratégicas e de maneira generalizada [21].

No Brasil, o cenário não é menos preocupante, 
pois de acordo com o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, cerca de 458 toneladas de agrotóxico 

foram registradas no ano de 2024, configurando-
-se como o maior dos registrados desde de [4]. 
Paralelamente, os trabalhadores rurais estão se 
expondo de maneira inadequada a esses riscos, o 
que o corrobora para o desenvolvimento de agra-
vos e o surgimento de doenças. Esse aumento 
acentuado, aliado à exposição inadequada dos 
trabalhadores rurais, tem contribuído para o surgi-
mento e o agravamento de diversas doenças rela-
cionadas ao uso prolongado dessas substâncias, 
como já mencionado [5].

Reforçando, os outros cenários e agravos, uma 
investigação recente detectou que no Brasil, dentre 
as mulheres com câncer de mama, o estado do 
Paraná, um local onde a economia se baseia em 
agricultura, apresenta uma das maiores taxas de 
incidência do país, sendo que elas eram em sua 
maioria, trabalhadoras agrícolas e expostas a agro-
químicos. Esse dado é particularmente relevante, 
pelo fato de o local exceder a quantidade de agro-
tóxicos recomendado pelas diretrizes nacionais do 
país. A articulação entre os dados internacionais 
e nacionais evidencia um padrão preocupante, 
resultando em um problema de saúde pública, 
que demanda a formulação de políticas integradas 
mundialmente, voltadas tanto à regulação do uso 
dessas substâncias quanto à educação e proteção 
dos trabalhadores rurais [23].

Os estudos que compuseram a categoria 
“Subnotificação de acidentes e de agravos rela-
cionados ao uso de agrotóxico” [7,8] abordam a 
subnotifcação e as estratégias para reduzir esse 
problema.

Nesse contexto, a região Nordeste, no Brasil, 
apresenta o maior número de casos relaciona-
dos a pesticidas, com os municípios de Petrolina 
e Juazeiro, registrando as maiores notificações. 
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Porém, observa-se uma discrepância notável na 
base de dados Sinan-Net, pois, apesar de ser uma 
região mais populosa, o número de notificações de 
intoxicação por agrotóxicos entre trabalhadores é 
menor há 15 anos. Essa subnotificação limita a efe-
tividade de ações de prevenção, de promoção e de 
recuperação dessa população, além de contribuir 
para a descontinuidade do atendimento e o agrava-
mento dos danos causados pelos agrotóxicos [7].

A notificação dos registros de acidentes no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN) e a consolidação desses dados no 
DATASUS são essenciais para a formulação de 
políticas públicas eficazes. Os casos de subnoti-
ficação são preocupantes, visto que há uma po-
pulação abrangente que utiliza agroquímicos em 
larga escala, mas há uma deficiência de dados 
apresentados nos sistemas de infromação [25,24].

Somado a isso, na pesquisa realizada em 
2022, no Mato Grosso do Sul, mostra também 
que há uma população significativa com ativida-
des que representam alto risco ocupacional aos 
trabalhadores (exposição a agrotóxicos, acidentes 
com máquinas e doenças musculoesqueléticas); no 
entanto, registrou um número baixo de notificação 
desses agravos. Ademais, houve municípios que 
não tiveram nenhum caso informado, a exemplo de 
Douradinha. Esta informação vai ao encontro com 
as cidades do nordeste, citadas anteriormente, em 
que também há a subnotificação, principalmente 
com trabalhadores em uso de agrotóxicos, refle-
tindo um problema estrutural e social, devido a 
invisibilidade dos agravos laborais em regiões com 
forte pressão produtiva [25,26].

A ausência da notificação pode prejudicar 
ações a serem realizadas em prol da saúde da 
população, já que é por meio dela que se obtêm 
dados para a coleta de informações epidemiológi-
cas e com isso, o surgimento ou a reformulação de 

políticas públicas voltadas para esta temática. Em 
casos de intoxicação por pesticidas, a importância é 
ainda mais notável pois, há uma ausência de dados 
coletados e informados nos sistemas. Acrescenta-
se, ainda que o monitoramento epidemiológico 
determina, após a coleta dos dados, os padrões e 
as fontes de contaminação, para depois elaborar 
diversas estratégias para desenvolver políticas e 
ações no intuito de reduzir esses danos [27].

Associada a subnotifcação dos acidentes e do 
uso de agratóxicos por trabalhadores rurais, enfa-
tiza-se a importância de utilizar estratégias para 
reduzir essa prática real de subnotificação. Com 
isso, o estudo destacou que entre as estratégias/
ações citadas pelas enfermeiras, estão: a educa-
ção permanente e continuada dos profissionais, 
a busca ativa para melhorar a coleta de dados, 
o incentivo ao uso de equipamentos de proteção 
individual (EPIs), a orientação para procurar ser-
viços de saúde em caso de acidente de trabalho 
e a capacitação dos trabalhadores [8].

Os estudos que compuseram a categoria temá-
tica “Capacitação dos profissionais e dos trabalha-
dores rurais em uso de agrotóxico” [7,8,19,20,21] 
apontaram a importância da capacitação e as la-
cunas apresentadas pelos profissionais de saúde, 
incluindo os enfermeiros. 

Para o atendimento aos agricultores que, muitas 
vezes, não possuem vínculos formais, pode trazer 
consequências negativas. Os estudos, incluídos 
nesta revisão trazem que as equipes de saúde, in-
cluíndo a enfermagem, necessitam de fortalecimento 
político e maior articulação com a gestão e outros 
níveis de atenção, educação permanente para pro-
fissionais envolvidos na notificação, busca ativa e 
atendimento de intoxicações, com a informatização 
dos sistemas. Porém, há uma falta de políticas pú-
blicas, recursos financeiros e preparo técnico para 
lidar com esses agravos ocupacionais [8,20,21].
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Muitas unidades de saúde focam mais nas 
condições crônicas da pessoa, negligenciando a 
prevenção e a orientação sobre riscos dos agrotó-
xicos [21]. Apesar de iniciativas pontuais referen-
tes a relevância da notificação, os serviços e as 
capacitações para estes profissionais ainda são 
limitados, exigindo esforços integrados para reduzir 
os impactos dos agrotóxicos na saúde pública por 
meio da educação permanente e em saúde [8].

Há uma relevância significativa da capacitação 
do profissional para a população. Segundo dados 
da literatura, é identificado que comunidades onde 
profissionais de saúde passaram por educação 
permanente, institucionalização de práticas de mo-
nitoramento e a realização de mutirões de quali-
dade, houve maior estímulo para a melhora dos 
cuidados na APS, contribuindo por exemplo, para 
a redução da mortalidade infantil e a diminuição 
de internações por causas básicas, incluindo as 
intoxicações por agrotóxicos. Nesse sentido, a qua-
lificação contínua dos profissionais, garante uma 
melhora na qualidade da assistência ao paciente, 
reduz erros médicos, melhora os resultados em 
saúde, com o cuidado especializado, individuali-
zado e atualizado [28]. 

 Em relação ao contexto rural, a oferta de as-
sistência à saúde deve assumir diversas confor-
mações, abrangendo competências e habilidades 
específicas para as vulnerabilidades apresentadas 
pela população, a exemplo de urgências toxicoló-
gicas, doenças crônicas agravadas pelo contexto 
rural e de doenças ocupacionais. Mas, para isso, é 
importante haver uma qualificação dos profissionais 
diante dos casos com foco nas realidades rurais, 
trazendo cuidados adequados para a longitudina-
lidade e coordenação da APS, prevenindo agravos 
para essa comunidade [29].

Por meio de alguns estudos desta revisão 
integrativa [7,8,18,19,22] é possível observar a 

capacitação dos trabalhadores rurais para melhores 
condições de trabalho e manuseio dos agrotóxicos. 

O estudo [21] traz sobre práticas educativas 
realizadas pelos profissionais que elevaram, de 
22,4% para 95,2%, a conscientização sobre o uso 
seguro de pesticidas, sendo uma melhoria notável 
para a saúde da população rural.

 Além disso, outro estudo traz sobre o papel 
do programa que monitora e detecta a exposição a 
agrotóxicos através de exames laboratoriais, apon-
tando 40,5% dos trabalhadores com alta exposição, 
e, com isso, melhorando a qualidade das unidades 
para identificar este problema [18]. 

Os outros três estudos trazem que a capacita-
ção dos trabalhadores rurais é fundamental para 
aumentar a produtividade, a sustentabilidade e a 
qualidade de vida no campo, apesar de ainda as 
unidades de saúde manterem uma abordagem 
mais curativista e de ter uma deficiência para no-
tificar, fazer busca ativa e para uma educação pre-
ventiva [8,19,20] .

Os estudos que compuseram a última cate-
goria “Desafios dos enfermeiros para a atuação 
no contexto do uso de agrotóxicos pelos trabalha-
dores rurai” [8,19,21], apresentaram os desafios 
encontrados para a atuação dos enfermeiros da 
APS no contexto do uso de agrotóxicos pelos tra-
balhadores rurais. 

Diversos profissionais, incluíndo os enfermei-
ros, se deparam com desafios cotidianamente no 
ambiente de trabalho, tais como, assédio, discri-
minação, ambientes insalubres, sobrecarga de 
trabalho e ainda a falta de reconhecimento pro-
fissional, desmotivando a prática profissional [30] 
Todavia, por outras questões, esses profissionais 
se adaptam com as reais condições da prática 
clínica, dentre elas, as voltadas para a saúde do 
trabalhador rural, e continuam exercendo suas 
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funções. Mas, é evidente que esses fatores com-
prometem diretamente a qualidade da assistência 
prestada, principalmente para os que trabalham na 
zona rural, devido o distanciamento aos serviços 
de saúde e também pelo aumento de incidentes 
com essa população [31].

Ainda nessa perspectiva observa-se, de ma-
neira geral como os enfermeiros possuem dificul-
dades para atuarem dentro da APS, principalmente 
as voltadas para a área rural. A permanência do 
enfoque na doença e modelo biomédico contribui 
para atendimentos de forma predominantemente 
técnica e ainda uma abordagem não humanizada, o 
que compromete o desenvolvimento de prevenção 
e de promoção de saúde [32]. 

Além disso, a continuidade da assistência pode 
ser impactada, pela vulnerabilidade social e con-
dições socioeconômicas adversas, a fragilidade 
de uma gestão de serviços, falhas de promover 
a articulação entre a Rede te Atenção à Saúde 
(RAS), especialmente no que se refere, encami-
nhamentos para serviços secundários ou terciários 
de saúde [33].

Outros desafios ainda são observados na pre-
sente revisão, como a falta de articulação com a 
gestão de saúde, o que pode resultar em falta de 
insumos e de estruturas adequadas, que são fato-
res totalmente dependentes de políticas públicas 
[34]. Além disso, evidenciou-se em um estudo que 
a fragilidade do apoio da gestão local no que se 
refere à formulação e a execução de estratégias 
voltadas à identificação e redução das subnotifi-
cações nos territórios de atuação, é um fator que 
compromete as informações em saúde e, conse-
quentemente, o planejamento de ações eficazes 
para essa população [7].

Outro ponto relevante observado em estudo 
onde a carência de unidades básicas de saúde 
em regiões locais limita o acesso da população 

e ainda impede o desenvolvimento de assistên-
cia dos profissionais de enfermagem, sendo isso, 
uma falta de planejamento e de resolutividade da 
gestão. Essa problemática atinge diretamente o 
princípio do Sistema Único de Saúde (SUS), cha-
mado equidade, ou seja, prestar uma assistência 
diferenciada de acordo com as necessidades dos 
grupos específicos, sendo um princípio, muitas 
vezes, negligenciado, no caso supracitado [21].

Com isso, uma investigação traz, como a co-
municação ineficaz entre os enfermeiros e os tra-
balhadores rurais agravou ainda mais a eficácia do 
atendimento prestado, sendo diretamente influen-
ciado por barreiras físicas, mas também pela falta 
de conhecimento técnico-cientíco dos profissionais 
de saúde, incluíndo a enfermagem. Tal cenário, 
compromete tanto a elencação dos problemas de 
saúde, como também, o planejamento de preven-
ção e de promoção de saúde [19]. 

Esse dado se reforça ainda mais, quando se 
diz respeito de um estudo realizado no Brasil, que 
demonstrou as dificuldades dos profissionais da 
APS em compreenderem os relatos dos pacientes. 
A literatura também aponta que fatores socioeconô-
micos, educacionais e culturais podem interferir di-
retamente na forma como os pacientes expressam 
suas queixas, dificultando o processo de anamnese 
e o estabelecimento de uma comunicação clínica 
eficaz com os profissionais. Em muitas situações 
os usuários de saúde, não expressam de maneira 
efetiva o que estão sentindo e por esse motivo, 
recorrem a termos vagos ou expressões típicas da 
linguagem coloquial regional, podendo comprome-
ter a compreensão sobre as queixas clínicas e até 
mesmo ser gerado diagnósticos equivocados [35].

Somado a isso, ressalta-se que a comunicação 
ineficaz, constitui-se em uma fragilidade significativa 
dentro dos serviços de saúde, impactando nega-
tivamente na continuidade do cuidado da pessoa 
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acometida por algum agravo, como por exemplo, 
intoxicações com agrotóxico, e isso pode levar a 
ocorrência de eventos adversos. Esse evento foi 
relatado pelos próprios profissionais enfermeiros que 
atuavam na APS que enfatizaram, como a falta de 
comunicação assertiva dentro do serviço era um fator 
predominante que somado a outros fatores, como a 
falha na identificação correta dos pacientes, demora 
nos atendimentos e falta de conhecimento institucio-
nal, podiam impactar na saúde do paciente [9].

Essa temática pode ser ainda mais preocupan-
te, pois, a falta de comunicação dentro dos serviços 
ainda é muito comum. Como, demonstrado em um 
estudo, a falta de comunicação entre os profissio-
nais de saúde, incluindo os enfermeiros, podem 
causar os principais eventos adversos gravemente 
conhecidos e que podem levar o óbito da pessoa. 
Com isso, ao se investigar as principais causas 
desses eventos adversos, observou-se que a falta 
de comunicação contribuía para uma diminuição da 
continuidade do cuidado e a segurança do pacien-
te ficava comprometida. Visando a prática clínica 
eficaz e segura, é necessária uma comunicação 
verbal utilizando técnicas e métodos adequados. 
Portanto, é necessário a adoção de medidas de 
preparação e de qualificação dos profissionais de 

saúde para um cuidado de qualidade e centrado 
no paciente [36].

Com relação as limitações desta RI, destaca-
-se o foco exclusivo na APS, desconsiderando os 
atendimentos na atenção secundária e terciária 
em casos de intoxicação por agrotóxicos. Além 
disso, restringiu-se a estudos em português, inglês 
e espanhol. Ademais, cita-se a não realização da 
busca na literatura cinzenta. Para mais, se destaca 
a limitação nas fontes de informação utilizadas, o 
que pode ter reduzido o número de estudos en-
contrados, embora tenham sido incluídas fontes 
relevantes e internacionais.

Dessa maneira, os resultados desta revisão 
representam um avanço no conhecimento cientí-
fico e na área estudada, especialmente no campo 
da enfermagem, ao contribuírem para a amplia-
ção do saber específico sobre a temática. Esses 
achados incentivam reflexões aprofundadas sobre 
a qualidade e a equidade da assistência prestada 
pelos profissionais de saúde, com destaque para o 
atendimento aos trabalhadores rurais. O objetivo, é 
reduzir os casos de intoxicação por agrotóxicos e 
prevenir acidentes relacionados a riscos químicos, 
ergonômicos e psicossociais.

Conclusão

A partir dos resultados apresentados nesta 
revisão, pode-se concluir que são poucos estudos 
publicados nesta temática e que a atuação e a 
capacitação dos profissionais de saúde, princi-
palmente dos enfermeiros, desempenham papel 
fundamental na perpetuação de ações de vigilância 
em saúde do trabalhador rural e na condução de 
intervenções educativas eficazes. 

A educação em saúde direcionada a essa po-
pulação contribui para adoção de práticas seguras 

e para a redução dos agravos associados ao uso 
de agrotóxicos, como o uso adequado de EPIs, 
contribuindo para a redução dos agravos relacio-
nados à exposição aos agrotóxicos.

Entretanto, as literaturas estudadas também 
apontam desafios significativos enfrentados por 
enfermeiros, como a insuficiência de suporte ins-
titucional, limitações na formação, dificuldades na 
articulação intersetorial e a subnotificação de casos 
de intoxicação por agrotóxicos. Tais obstáculos 
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comprometem a efetividade das ações de saúde 
no contexto rural.
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